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o «POVO AJgarvio»
Deseja aos seus colaboradores, leitores
e amigos um Ano Novo muito próspero.

O
ANO de 1954 representou na vida portuguesa mais um gran­
de passo na afirmação do nosso desejo de paz pública, de
reconsrrução nacional e de

.. progresso e� todos os sec-
por G. de A. Monteiro

- tores da vIda porruguesa,
No plano interno, manifestou-

. .

-se uma vez mais a nossa decisão inabalável de prosseguir na obra
de valorização do nosso património metropolitano e ultramarí­
no, executando os programas elaborados pelo Governo com vis­
ta a um futuro mais largo, mais firme e mais próspero para to­
dos os porrugueses

Nãó é difícil documeritarmos estas afirmações.
O cumprimento fiel do Plano de Fomento, nos seus dois

grandes desenvolvimentos da Metrópole e do Ultramar, obser­
vando-se zigorosamente as datas pré-estabelecidas -

a assinatu­
ra do contrato para início da indústria siderúrgica nos últimos
dias do ano, forneceu-nos a última prova

-

e o prosseguimento,
na mesma cadência, de todas
as obras custeadas por outras
verbas e que constituem en­

cargo orçamental permarrenre,
estão bem à vista, de todos pa­
ra que não haja necessidade
de insistir.
Mas nunca se atendeu .ma is

à Irase do Evangelho - Nem

só de pão vive o homem.
A elevação espiritual do po­

vo português também não foi
descurada, não obstan te a in­
tensidade corn que ae cuidou
do progresso das condições ma­
ter ia is. A campanha nacional
de educação não só prosseguiu
como se íntensifícou. Os resul­
tados atingidos na frequência
escolar e ,nps resultados de
exames, tanto em relação a

crianças como a adultos, de­
monstra que a Nação reagiu
em pleno às intenções do Go­
verno e às medidas postas em

vigor.
Um acontecimento de al ;a

projecção intelectual foi ainda
a celebraçâo do centenário da
morte de Garrett em que os

, poderes p úblj cos, a Academia
e várias instituições culturais
colaboraram em termos de se

produzir uma verdadeira glo­
rificação do grande escrito!'
- o mais europeu dos que
compõem a trilogia que dá
honras e brilho à cultura por­
ruguesa no final desse grande
século para a s nossas letra s

que foi o século XIX.
O ano de 1954 ficará espe­

cialmente memorá vel pelo de­
senvolvimento da agressão in­
diana contra territórios da
província portuguese do' In­
dustão e, particularmente, pe­
la reacção operada em todo o

Mundo civilizado contra os

métodos agressivos e absorcio­
n istas postos em prática, con­
tra nós, pelo governo da União
Indiana.
Ninguém poderia legitima­

mente surpreender-se, nem

com a fidelidaqe da população
portuguesa da India, nem (om

a vibração unânime de patrio­
tismo dos por'tugueses de todo
o Império a fa vo r da resistên­
cia contra a jnjusta e hipócri­
ta agressão desencadeada em

vários terrenos pelo governo
do pandita Nehrú.

(Continua na 2,· página)
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Significati¥a
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I oreslada no Hospital de Inlra

N
O passado dia de Natal,
na San ta Casa da Mise­
ricórdia, foi, pela Direc­

W ção daquele estabeleci­
�I

mente de beneficência,
prestada uma justa e signifi­
cativa homenagem aos bene­
méritos falecidos srs, José Vie­
gas Mansinho e José Pilar.
A mesa da San ta Casa re­

solveu colocar duas lápides,
nas quais ficaram inscritos os

nomes dos homenageados, nas
cabeceiras de duas camas da
enfermaria de S. Francisco.
Ao acto assistiu a Direcção

. do Hospital e as famílias dos
benfeitores, tendo no momento
usado da palavra o sr, Coman­
dante Henriques de' 'Bt:ito,
digno Provedor daquela Santa
Casa, que enalteceu as qual.i­
dades de trabalho e virtudes,
exaltando os actos de beneme­
rência e servicos . prestados

:(Continua na 2," página)

POR motivo da sua recente

promoção a juiz de 2.a
classe, vai deixar-nos, den­

- tro de breves dias, este
� nosso prezado amigo e

colaborador, que durante al­
guns anos exerceu as funções
de supremo magistrado da
comarca, com elevado aprumo .

Dr. Hernâni de Lencastre'

moral e acendrado espírito de
justiça.
Dotado duma extraordínã­

ria cul rura e de excelentes dons
de carácter, deixa bem assina­
lada a sua passagem por esta

cidade, onde conquistou mui­
tas simpatias.
O jurisconsulto e poeta

vai, pois, deixar esta cidade
que tanto estimava e, que foi
berço de algumas das suas

mais belas lucubrações.
Estamos certos que ele par­

te embalado pela saudade des­
ta formosa Tavira, que lhe
inspirou a sua «Cantiga do
Ventinho Mareho»:

Anda um ventinho matreiro
pelas margens do Gilão ...
Não pára, roda ligeiro,
dá voltas como um pião.
Com o sol, anda rondando
pelas ruas da cidade
- onde vem, de .vez em quando
pra matar uma saudade.

Anda nisto, este tnareiro,
desde há muitas gerações
- não há nenhum marinheiro
que não viva de ilusões.

Vem do mar, de manhãzlnha,
põe-se a caminho de terra.
e, sempre rodando asinha,
vai dando a volta p'la serra.

Já rodou com muitos 'sóis
pelas margens deste rio,
onde cantam rouxinois,
lá prà Assêca, ao desafio.

Viu passar anos e anos
- uns tristes, outros amenos.
Viu debandar os romanos,
visigodos, sarracenos. /

Lá foram as naus de guerra
d'el-rei D. Sebastião ...
Só ele não deixa a terra
ribeirinha do Gilão!

Ouviu cantar trovadores,
óuv iu choral' rnartnheu-oe,
conheceu m u itos amor-ea,
-viu pasear muitos veleiros."

U III a vez ri. , . ou tra chora, ,

E asalrn, li vre ,
- p'Io» sapaís

e por eSl!C8 earnpos fora, -
é que compõe os seue lais.

E à noitinha, quando vira
de regr-esso para o mar,

pelas ruas de Tavira
vai seguindo a murmurar,

Fala das ondas salgadas,
das flores e seus segredos,
das espumas irisadas
e dos calmos arvoredos,

Fala, enfim, ao coração,
quando se põe a cantar
Sabe de toda a ilusão
da terra como do mar.

Anda um ventinho nuireiro
pelo Séqua, sern parar ...
Vive assim - é marinheiro! -

vem a terra, volta ao mar.

O «Povo Algarvio» felicita
o Dr. Hernâni de Lencastre
pela sua promoção na magis­
tratura, lamentando, que, pela
imposição de funções ofiçíaís,

Continua na 2," pàglna
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Tavira, Dezembro de 1954 Virglnlo Pires

Sofrimentos, tristezas, alegrias?
Que surpresas trará este bambino!
Sobre ele, todos traçam profecias
Quando já traz marcado o seu destino.

Senhor, que vais reger os nossos dias,
Um inunda que anda sempre em desatino,
Acalmai o soprar das ventanias
E dai-Tios o calor do Sol a pino.

Ano Naval Que Deus te dê a mão,
Sê portador da graça e do condão

Que em cada coração ergue um altar.

Afastai pra bem longe o pranto e a dor"
Semeai pelo Mundo a paz e o amor

"

E que não falte o pão em caia lar.
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Os concursos de "Charolas"
Realizam-se hoje na L'uz
'e em Santa Catarina

A
FORMOSA tísticos do folclore regional.

O largo da igreja é o local
reservado para as exibições, on­
de os grupos chegam a perma-

aldeia da
Luz, a mais importante
do nosso concelho, está
em festa com o seu con-

•• curso

de cantares

em 'louvor
de De u s­
Menino.
Asua Ca­

sa do Povo,
dando alen­
to a uma

tradição que
vem de há
Iongos anos,
resolveu eS­

timular os

grupos de
cantadores
de «Janei-' Igreja Matriz da Luz de Tavira

ras» - que na região lbe cha­
mam «Charolas», com a ofer­
ta de prémios para os me­

lhores executantes.

necer durante algumas horas.
N o desejo de apreciar as

«Charolas», acorrem à Luz de
Tavira, neste dia festivo, mi-

Vista parcial de Santa Catariaa da Fonte do Bispo

Excelente deliberação, pois
.deste modo o público tem oca­

sião de apreciar, no dia de
Ano Bom, alguns núdeos ar-

lhares de pessoas oriundas de
diversos pontos do Algarve.
Tais certames ganharam £0-

Continua na 2.8 pãgína
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Poro ano de 1954. Os concursos esseArmindo Madeira Guerreiro

Amaro fiontalves - lUZ Df TAVIRA

rlntónio fialho

LUZ DE TAVIRA
M E' R � E A R I A SMundo foral ..de «Charolas»

Continuação da 1.a pàginaEstabelecimento de

Ate este facto infeliz do ata­

que indiano serviu, afinal, pa­
ra medir a unidade moral dos
p ortugueses de todo o Mundo,
para tornar conhecida a obra
grandiosa de colonização que
realizamos na nossa índia e

para provocar um grandioso
movimento de simpatia e so­

lidariedade de todas as gran­
des e pequenas nações do mun­
do livre.
1954 fica assim como um

ano memorável, um ano em

que Portugal, continuada a

obra de paz interna, se viu es­

timado e prestigiado entre as

Nações.

VINHOS E MERCEARIAS Negociante de Frutos, Verdes

Deseja. '80S seus clientes e

amigas um Ano Novo
muito Feliz

(Continuação da t.a pàgína)

ros de popularidade. Dada a

excelente localização da po­
voação, que é servida por ma­

gníficas vias de comunicação
-camionetas e automotoras-e­
o povo não falta; e, como é
na tural, I uera com tais
manifestações o comércio lo­
cal e, duma maneira geral, to­
da a freguesia. que no dia 1.°
de Janeiro é visitada por ele­
vado número de forasteiros,
que apreciam os seus hortejos,
pomares e toda a sua paisa-
gem, que é inte��s�ante., .

A Luz é hoje uma das mMS

importantes terras' algarvias
na exportação de frutos, hor­
taliças e ovos para os merca­

dos da capital e do norte do
país. '

Possui uma interessante
igreja matriz, com um Iindo
pórtico de estilo manuelino e,

presentemente, possui um ma­

gnífico edifício da Casa do
• Povo que é, por assim dizer,
a saI� de visitas da freguesia.
Dentro em breve, a popula..

ção vai ver realizado um dos
seus maiores desejos: a inau­
guração da iluminação eléctri­
ca na sede da freguesia, onde
já há tempo tem conclufda to-

da a rede. '

Isto significa que uma onda
de progresso se aproxima ". e
den tro em pouco a freguesla
da: Luz ocupará o Iugar a que
tem jus pelas suas riquezas
agrícolas e 'pela amenidade do
seu elima.

Deseja a.os seus estima.dos
clientes e amigos um

Ano Novo repleto de
prosperidades.

Â [t7rã-I3I'etanha assinou o

� Tratado de Associação
com a Comunidade Eu­

ropeia do Clltvão e do Aço
com a França, Alemanha Ocí­
den tal, Itália, Bélgica, Holan­
da e Luxembu-rgo, ínsrrumen­

to que tem por objectivo a

coordenação das políticas in­
dustríaís ,das duas grandes
áreas produtoras.,
Â propôslto da projectada
� criação de uma «igreja

católica nacional» na

China comunista, Sua Santi­
dade disse que tal igrda não
poderia continuar a ser católi­
ca porque seria a negação, da
catolicidade, quer dizer, da
uníversa lídade da sociedade
fundada por Jesus Cristo.

U ma moção de adiamento
do debate sobre os acor­

dos de Paris foi rejeitada
pela Comissão? dos Negócios
Estrangeiros e pela Assem­
bleia Nacional francesa. A
primeira fê-lo por 22 votos
contra 15 e 2 abstenções; a

segunda, por 430 'votos contra

181, em 611 votantes.

Ir'!vr 115 votos contra 215� a

It" Assembleia italiana ra-

tificou os Acordos de
Paris. Votaram a favor os

membros dos partidos demo­
crata cristão, social democrata,
liberal. republicano, monár­
quico e social italiano (neo­
-fascista); e, contra, os comu­

nistas e socia lístas de Nenio

Imparcial

Cesaltina da Purificação
Brito Avô,

LUZ DE TAVIRA,

nego[iant� de frutos secos e verdes

Casa Vitória
l

LUZ DE TAVIRA

RÁDIb E ELECTRIClDADE

As melnores marcas �e r8c8�tores T.SJ. Deseja -aos seus clientes um
Ano Novo pleno deo seu proprietário deseja

a todos os seus Clientes
e Amigos um Ano Novo

pleno de venturas.

ventures:

AQa

fran[is[o Correja DourUo
LUZ DE TAViRA.

CASA DE' BICICLETAS

Significativa homenagem
, José Anastácio Brás

Continuação da 1." pàgína

àquele organismo beneficente
pelos seus sucessores.

Em nome dos extintos, visi­
velmente comovidos-com o to­

cante gesto da Direcção da­
quele estabelecimento hospita­
lar, agradeceram seus filhos,
respectivamen te, srs.Dr. Eduar
do Mansinho e Silvério Pilar.
Registamos est'e testemunho

de gratidão prestado pela Mi­
sericórdia àqueles que abne­
gadamente prestam o seu au­

xilio em prol <los humildes.

LUZ DE TAVIRA
As melhores marcas de bicicletas
a pedal e motorizadas. Dínamos
MILLER ao mais baixo preço.

-'

Negociante de frutos Verdes

Deseja. aos seus estimados
'

Clientes e Amigos um
Ano Novo pleno de
venturas.

•

Cumprimenta os seus

Ex.mos Clientes e Amigos
desejando -Lbes um Ano
Novo 'muito prôssero.

,

Damião Palme,irasai

PROMOÇ�O LUZ DE TAVIRA

Hegociante de frutos verdes e cereaisVIVALDO DOS REIS
Mediante concurso, foi pro­

movido a 3.° oficial do quadro
do Pessoal de Exploração, o

nosso prezado amigo sr. Carlos
Nery Fernandes Bandeira que,
com muita competência e zelo.
vem chefiando há anos a Es­
tação dos C. T. T., desta cidade.
Por tal motivo, endereçamos­

-lhe as nossas felicitações.

LUZ DE ¡TAVIRA

BARBEIRO E CABELEIREIRO
Conform� noticiámos, tam­

bém se realiza um grandioso
concurso de' «Charolas» na

aldeia de Santa Catarina.
A Comissão Organizadora

resolveu premiar todas as

«Charolas» que se apresentem
no concurso, distínguíndo, po-
rém, os prémios consoante a

sua apresentação.
Um júri escolhido para esse

fim procederá à classificação.
O certame iniciar-se-á, pe­

las'14 horas, no Largo da Igre­
ja, em estrado montado para
esse fim. '

Abrilhantará a \ festa uma

excelente aparelhagem sonora.

e esta, sem dúvida, uma das
melhores oportunidades para
visitar a pitoresca e tfpica al­
deia de Santá Catarina.
Contribui para tão excelen­

te organização a Junta de Fre­
guesia, a Casa do Povo e o

comércio local.
Santa Catarina está hoje Em

I
festa com a realização de mais
um concurso de charolas que
se espera seja revestido de to­

,

do o brilhantismq.

Deseja a.os seus Clientes e

Amigos um Ano Novo
muito próspero.

Deseia às suas Ex.m�s
Clientes e Amigos um Ano
n6VO muito próspero.

Rssinai o «POBO Aloarulo»

Â mais linda oferta são as [éles que
a Ourivesaria MansinhQ ven­

preços exeepelenel­
na época fes­

e Âno Novo.,

Ourivesaria,Gonçalves
Rua José Pires Padinha -- Telefone 102

TAVIRA

A

de, a

mente
tiva do

baratos,
Natal

Cumprimenta os seus Ex.mo• Clientes e A,migos,
desejando-lhes um Ano Novo muito prospero.

D'A CRIANÇAo LAR
Cumprimenta os seas benfeitores e to�os os que
contr ibuirsm para. o boda dos pobrezinhos, de­
sejando-lhes um Ano Novo muito prospero.

,

Espingardaria' «I D EÂ L»
de Sebastiãv J()sé da Luz

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores,

Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Conaertoa

Agente da Companhia Univer- PJÍlvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para pe-

I'
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas "

Ttll{g�:�s:1��¡¡ardaria Ideal R. Alexandre Herculano, fi-TAVIRA.-Portugal'
Deseja a. todos os seus Consócios e suas Ex.m ..

Familias um Ano Novo cheio de prosperidades, Dr. Hernâni de Lencastre
Continuação da 1.8 pàgina

seja obrigado a afastar-se do
nosso convívio tão dedicado
e ilustre amigo.
Resta-nos, porém, uma con­

solação: a de não se afastar
desta província de moiras en­

cantadas, onde, como diz num
dos seus belos sonetos, «Aqui
florescem lendas, luz e cor».

Ao Dr. Hernâni de Lencas­
tre desejamos, pois, muitas fe­
licidades no desempenho das
SUas elevadas funções na

comarca de Faro.

E

iA

i*ftUf

I Espi ngarda ria A Igarve I
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA 'IImportação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Pf\CHECO
, .J. r\.

T r\ V.' R rl

Fábricas de mo.agem' de

f�rinha espeade e ramas
"" A

PANIFICAÇAO MECANICA
$$

Representante em Portu­
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA�.

$#'

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competen t
í

s s im o .

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que 0& produtos das fábricas

J. A. p A C H E C O

Calendários
Da importante e acreditada

firma João Nunes Sequeira,
de Santo António das Areias,
fabrican te dos magníficos pi­
mentões Flor do Pereiro e dos
conhecidos papeis de fumar
«Sem-Fim» e «Toro », recebe­
mos a oferta de 2 ínreressan­
tes calendários para 1955, de
reclame aos seus produtos.
Os nossos agradecimentos.

,

O MAIS QUE É
TIRO DE CACA

NECESSÁRIO
E DE' STAND

TUDO
PARA

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
Preços sem competência, em parte de ..

vidó às grandes quantidades compradas.
'-__..__.... I....� ¡qg�.· lIe ..�� ..
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Delegação da F. N. A. T.

NA HORTA Jogos Florais o Largo. da IgrejaInf·ormações de Srlf'liT� lUZlrl

carece de reparaçãoDA F. N. A, T.
PASSOU à situação de li­

cença. ilimitada, a seu

pedido. a. sr.
a D. Esperança de

S. José, operadora. dos C. T. T.,
em exercício nesta cidade. '

FOI criado Um Posto Escolar
no sítio do Carvalhal, no

concelho de Tavira.

AniversáriosÀ F. N. À. T .• no sentido de
expandir a· sua, actividade e

dado o grande interesse que
está a despertar em alguns
pontos do .Àrquipélago dos
Àçores, resolveu criar naque­
las ilhas a sua primeira Dele­
gação, que será a do Distrito
da Horta.

'o Largo da Igreja de Santa
Luzia apresenta um triste as­

pecto, pois, por falta de escoa­
mento, as águas das chuvas,
estagnam

-

ali, deitando um

mau cheiro insuportá vel. Num

meio populoso como aquele, é
com franqueza' uma nota pou­
co recomendável pelo aspecto
que apresenta aos visitantes.
No passado dia 13, cele­

brou-se ali a tradicional festa
anual e procissão, tendo o às­
pecto que' oferecia o largo me­

recido reparos dignos de re­

gisto.
Neste momento que se está

procedendo à demolição do
ed íficio dos Paços do Conce­
lho não seria recomendável o

transporte do material sobe­
jante para tapar aquelas poças
de água estagnada?
Àqui fica registado o alvitre

e para ele chamamos a, a ten­

ção de quem de direito.

Fizeram anos:

Em 25 - Menina Teresa de Jesus
Chagas.
Fazem anos:

Hoje - D. 'Maria Helena da Silva
Modesto d'Avilez de Basto, meni­
na Maria Dinà Ramos Afonso, me­
nina Maria Anabela' Pinto Con­
ceição, srs. José Angusto Baptista
Pires e Augusto Domingues da
Encarnação Martins.
Em 3 - MUe. Maria Helena da

Silva Rosa, srs. Carlos de Nery
Fernandes Bandeira, João Martins
Vítor e, António João da Silva
Matos.
Em 4 - D. Maria Emília Lopes

de Figueiredo Marques, 81'S. Dr.

José Augusto Soares de Matos,
Amadeu da Silva Fernandes, Ma­
nuel Solésío Padinha e Carlos do
Nascimento Rocha.

,

Em 5 - D. Maria Jose Soares da
Fonseca, menino Diniz Manuel da

Conceição Eatevéns e sr. Fernan­
do Avelino.Lopes da Cruz.
'Em 6 - D. Isabel Figueira, D.

Maria Viegas Ventura, ers, Dr.
Eduardo doe Reis Viehas Mansi­
nho e Benedito Reis Fortunato
Dias.
Em '1- D. Maria Leonor Falcão

Padinha Bastos Pinto, menina Ma­
ria Pereira, sr. António de Torres'
Martins.
Em 8 - Menina Benedita Fausti­

na, menina Maria Susana Miguel
"Soares, D. Maria Olga dos Reis
Silva, sra, Luís Rodrigues Coelho
e Túlio Vicente Correia Matos.

Partidas il Chegadas

A Fundação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho pretende levar a
efeito Jogos Florais a que poderão
concorrer todos os trabalhadores
portugueses.
As condições para este concurso

são as seguintes:
1.0 -Só poderão concorrer aque­

les trabalhadores que não exer­

çam as profíesões de escritores ou

jornalistas.
2.° - Só serão admitidas a este

concurso compostcões inéditas.
3.° - As composições serão iden­

tificadas por pseudónimo ou di­
visa e devem ser enviadas dentr-o
de envelope lacrado. Acompa­
nhando estas virá um segundo
envelope () qual deve conter o no­

me, morada e profissão do concor­
rente, bem como o pseudónimo ou

divisa com que concorre.

§ único - Estes segundos enve­

lopes só serão abertos no caso da
composição ser premiada.
4.° - Os trabalhadores só pode-

, rão concorrer a cada genero com

o màzfmo de 2 compostçeõs, á ex­
cepção da quadra popular onde
pode-rão ser apresentadas até ao ,

número de cinco.
§ único - As composições serão

consideradas cada uma por si.
5.° - Os originais deverão ser

enviados devidamente dactilogra­
fados e em triplicado.

6.� - Os números de composi­
ções /a que se podem concorrer
são 08 seguintes:
Poesia - a) quadra popular; b)

soneto; c) compoaíção lírica - te­

ma e estrutura formal á escolha.
A ooelae - a) tema livre'; b) te­

ma histórico; c) tema deapor-tívo,
1.° - Os prémios são os segnin­

tes:
Para Poesia-a) quadra: 1.0 pré­

mio 500$00, 2.° 300$00; b) soneto:
1.0 premio 1.000$00, 2.° prémio
500$00; c) composição lírica: 1.0
prémio 1.500$00, 2,° prémio 800$00.
Para novela - a) tema livre 1.0

prémio 3.500000, 2.° prémio 2.000$;
b) tema histórico: 1.0 prémio
3.500$00, 2.° prémio 2.000$00; c) te­
ma desportivo: 1.0 premio 2.500$00,
2. ° premio 1.500$00.
8.° - As composições classifica­

das ficarão pertença exclusiva da
Fundação Nacional para a Alegria
no Trabalho, podendo esta editá­
-las em parte ou por completo,
sem obrigação de quaisquer en­

cargos para com o autor ou seus

repr-esentantes.
9.0 - As composições serão jul­

gadas e classificadas por um júri
nomeado pela F.N.A.T.: devendo
as r-espectivas decisões ser homo­
logadas pelo Presidente da Di-
recção. .

10.° - A entrega de trabalhos te­
rà de ser efectuada até ao dia 28
de Fevereiro de 1955, na sede da
Fundação Nacional para a Alegria
no Trabalho, Calçada de Santana,
180 - Lisboa.

Silvalde e Domi'cilios
de Espinho e Silvalde

SOAJO
Todas as estações de cami­

nho de ferro vendem bilhetes
e despacham bagagens para a

localidade de Soaío.
No Despacho Central ins­

talado na referida localidade
vendem-se bilhetes e despa­
cham-se bagagens para qual­
quer estação de caminho de
ferro ou para qualquer locali­
dade servida pela camionagem
combinada.

. No seu próprio interesse
utilize este serviço combinado.

Tadas as estações de Cami­
nho de Ferro aceitam a despa­
cho mercaeorias para osDomi­
cilios da vila de Espinho, bem
como para o Despacho Central
de Silvalde e seus Domicílios.
No despacho Central insta­

lado na localidade de Silvalde
aceitam-se a despacho merca­

dorias para qualquer estação
ou para qual.quer Iocalídade
servida pela camionagem com­

binada. ' Igualmente para des­
pacho para os mesmos destí­
'nos se faz o serviço de recolha
de mercadorfas nos domicílios'
de Espinho e Silvalde.

Pela Imprensa

«A Aurora do Lima»
VENDE-SE

Entrou no seu 100.° ano de
publicação este nosso prezado
camarada, decano dos jornais
da província do Minho, que
se publica em Viana do Cas­
telo, sob a inteligente direcção

,

do sr. Felipe Fernandes.
Por tal motivo endereçamos,

as ):lossas cordiais saudações a

todo o seu corpo redactorial e

fazemos votos pelas suas pros-
peridades.

" \

. Uma propriedade no sítio
do Àlto, que consta de casas

de moradia, nora e diverso
arvoredo; '

Tratar com José Mendonça
Viegas (Ceríce.) - Tavira.

Trespassam-sé
Dois estabelecimentos em

Esríramantens Moncarapacho.
Tratar com Venâncio de

Sousa Lopes, no referido-sírio.

"

A fim de passar a quadra feativa
do Natal, encontra-se nesta cidade
o st. Jose Júlio Galhardo Palmeira,
chefe da Secção de Finanças de
Cuba e n08SO prezado asainante.

_ Acompanhado de sua esposa
e filbas, encontra-se nesta cidade
o noseo prezado assinante sr . Jor­
ge Lopes Chagas, oficial da Dire­

cção de Finanças, de Faro.
,

- De visita a sua familia, está
nesta cidade a sr.a D. Lavinia
Machado, nossa assinante em Lis­
boa.
- Acompanhado de sua esposa

e filha, está neata cidade, passando
a quadra festiva do Natal, o sr,

Eduardo Gonçalves Dores, profes­
sor de Liceu, em Faro.
- Com sua esposa e filhos, vi­

mos neata cidade o sr. Eng." Rui
Maria' Palermo Ferreira, nosso

noso prezado assinante residente
em Lisboa.
- Acompanhado de sua esposa,

esteve nesta cidade o sr. António
Joaquim da Rosa, 1.0 sargento
músico reformado e nORSO preza­
do assinante, residente em. Vila
Real de Santo António.

- Vimos hã dias neata cidade o

er, Jaime Pires, nosso conterrâ­
neo, funcionário 'da Direcção Ge­
ral de Saúde, em Lisboa. '

- Mudou a sua residência para
Faro o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Juvenal José Viegas,
sargento enfermeiro do Exército.
_ Foi passar o Natal a Eigueiró

dos Vinhos, em companhia de sua

familia, o nosso prezado amigo e

assinante sr. David Soares Antu­
nes, tesoureiro da Fazenda Públi­
ca do concelho de Tavira.

- Acompanhado de sua esposa,
foi passar o Fim do Ano á Serra
da Estrela, o nosso preza do amigo
sr. Dr. Jorge Correia, distinto
médico nesta cidade.

Registo de Nascimento

No dia 2'1 de Dezembro findo,
foi registado na Conservatória do

Registo Civil, desta cidade, um fi­
lho do sr. Capitão José Bastos
Pinto e de sua esposa sr." D. Maria
Leonor Falcão Padinha Bastos"
Pinto. O neófito, que recebeu o

nome de Luis Eduardo Padinha
Pinto, foi apadrinhado pelos avôs
maternos, sr. Tenente Francisco
Solésio Padinha e sua esposa sr.a
D. Elvira Falcão Padinha.

Ford Anglia
SanchoJúlioVende-se em bom estado.

Ver e tratar na rua da Li­
berdade, 24, Tavira. Porta e Janelas

Vendem-se uma porta e duas
janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

Médico-Radiologista
RADIOD IAGNÓSTICO-TO�

MOORAFIA-TRATAMEN.TOSELÉCTRICOS _; ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

BRINDES
_ Os mais preciosos, os mais

próprios, os mais lindos e os

mais baratos, para ofertas da
quadra do Natal, encontram

V. Ex'" na Ourivesa:da Gon­
çalves, telf. 102 - Tevira.

3.° - As peças deverão ter por
finalidade instruir e educar ao

mesmo tempo que proporcionem
recreação aos trabalhadores.
4.° - As peças destinam-se a ser

representadas por elencos de tra­
balhadores.
5. o - Oe elencos não deverão ex­

ceder o número de oito indivíduos
de ambos os sexos.
6.° - Os originais serão subscri­

tos com uma divisa ou pseudóni­
mo devidamente dactilografados,
em triplicado.

'1.0 - A divisa ou pseudónimo se­

rão também apostos, na parte ex­

terior de um envelope devidamen­
te lacrado, dentro do qual se en­

cerra o verdadeiro nome e mora­

da do autor.
8.° - Só serão abertos os enve­

lopes correspondentes aos traba-
lhos classificados.

'

\

9.° - Os prémios são os seguin­
tes: ao 1.0 classificado 4.000$00; ao

:l.o, 2.500$00; ao 3.°,1.500$00.
10. o - Os originais classificados

ficarão pertencendo exclusiva­
mente ao reportório do Teatro do
Trabalhador da F.N.A.T., repre­
sentando-os quando e onde lhe
ínteresaar.sem obrigação de quais­
t1uer encargos para com os auto­
res ou,seus representantes.

11.0 - A classíñcacão será feita
por uni júri a nomear pela Di­
r-ecção.
12.· - A entrega terà de efec­

tuar-se até ao dia 28 de FeveIfeiro
de 1455, na sede da Fundação Na­
cional para a' Alegria no Traba­
lho, Calçada de Santana, 180.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tats, 368

Câmara Municipal de Olhão
I ,

Venda de Sucata
(Ferros redondos, maciços e fundidos, tubos, ca­

lhas, chapas de ferro, torneiras, arame de cobre,
chapas onduladas de ferro zincado, bidons, tam­
bores em chapa de ferro, banheiras de zinco, etc.)

Terá lug'l� no dia 13 de Janeiro, pelas 15 horas, no
edifício da Câmara, em hasta pública e por lotes, com a re­

serva do direito de não se adjudicar se os preços ofereci­
, dos não convenham à Câmara.

Olhão, Paços do Concelho, 29 de Dezembro de 1954

° Presidente da Câmara.

Lourenço Mendonça

Concurse de peças para tea­
tro do trnbalhudor

A Fundação Nacional para a

Alegria no Trabalho abre concur­

so público entre autores portu­
gueses para peças de teatro desti­
nadas ao Teatro do Trabalhador,
nas seguintes condições:

'

1." - Só poderão concorrer auto­
res portugueáes com peças iné­
ditas.
2.° - As peças serão do género

comedia em dois ou três actos.

da Legião '-Portuguesa, nesta cida- '

de, sogra da sr.a D. AIda Bernardo
Raimundo e avó das sr,as D. Erme­
linda Bernardo Raimundo e Horta
e D. Iosílta Bernardo Raimundo
Martins da Costa.

'

Á familia enlutada endereçamos
sent!E0s pêsames.

Ca be-I e ireiroCardoso

IÀpresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cuivré, cendré, .acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo método.

Instituto de Beleza Cardoso

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

De Luto

NAMORA DO?Encontra-se de luto, pelo recente
falecimento de uma sua avó, o

nosso prezado amigo sr. David
Soares Antunes, tesoureiro da
Fazenda Pública neste concelho.
Por tal motivo, endereçamos-lhe,
berncomo a sua familia, os nossos
scntídos pêsames.

Não esqueçam ge o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
TELEF.•eo

el Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A Necrologia Delicioso em arom-a e paladar
No dia 28 de Dezembro, faleceu

nesta cidade António Dias Martins
de Sousa, de 51 anos de idade, ba­
gageiro, conhecido pelo «Patocha».

No passado dia 29 do corrente,
faleceu em Lisboa, donde era na­

tural e, onde residia, a sr.a D. Ma­
riana Rosa Gonçalves Raimundo,
de 86 anos anos de idade, viúva do
sr. Francisco Raimundo, natural
desta cidade.
A falecida era dotada dum ge­

neroso coração, pois, a pesar de
não ser abastada, todos 08 anos

pelo Natal, se lembrava dos nos­

sos pobres enviando para eles pe­
quenos donativos.
Era mãe do 110SS0 prezado amigo

81'. Paulo Gonçalves Raimundo,
informador fiscal e Comandante

Sempre o mesmo tipo e a mesma queli-'
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado......................................

• •
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Fuseta

ExpC)sição de Bordados e Cor­
te de Costura - Patrocinada pela
Sociedade Luso-Sueca, Ld." e sob
a hábil direcção da profesaora �r.a
D. Maria Joaquina Costa, realizou­
-se no passado domingo, dia 19,
uma brilhante exposição de bor­
dados e corte de costura, iniciati­
va do seu Agente nesta localidade,
sr. Salvador da Luz MarLios Pi­
menta, que pôs neste trabalho a

sua melhor competência e brio.
Foi grande o número de curio­

sos que se abeiraram da exposl­
ção, finda a qual foi levado a efei­
to no Clube Recreativo Fuzetense,
um animado baíle de confraterní­
zação.
Foram distribuidos diplomas às

alunas, que se mostraram empe­
nhadas em conhecer a repetição
deste curso para pessoas das suas

relações que dele estejam interes­
sadas, para o próximo ano.

Cristal-Bar - Inaugurou no dia
23 do corrente as suas instalações
para serviço de confeitaria o cCris­
tal-Bar», situado no Largo da Re­

pública, 4, pondo o seu préstimo
ao dispor do respectivo público,

Conceição

Necrologia - No passado dia 3
do corrente, faleceu no Hospital
da Misericórdia de Faro a sr." D.
Maria José do Nascimento Rodri­

gues, esposa do sr. António Bento
da Silva, agricultor.
Deixou uma filha menor, e a sua

morte foi bastante sentida nesta

freguesia.
Os seus restos mortais foram

tr-msportados em carro funerário
para esta freguesia, onde se reali­
zou o funeral no dia 4, que foi
muito concorrido.
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Luz de Tavira

Doente - Tem passado incomo­
dado de saúde o agente do «Povo

Algarvio» nesta Iocalídade, sr. Jo­
sé Félix, a quem desejamos rápí­
das melhoras.

�amin�o� �e ferro
Zona Sui

Iranuias entre LalOS e -Uila Real
�e . Santo António

pREVINE-SE o Público de
que, desde 23 do corrente,

são estabelecidas, nos dias.
úteis, as automotoras n.os 9229
e 9232, entre Faro e Tavira e

as au tomotoras n.
os 9233 e 9234

entre Faro e Olhão, com as

seguintes horas de partida e,
chegada:

Automotora N.O 9229

Partida de Faro às 14 h. 55,
com chegada a Tavira às 15
h.40.

Autpmotora N.o 9233

Partida de Faro às 16 h. 35,
com chegada a Olhão às 16 h.
50.

Automotora N.o 9232

Partida de Tavira às 15 h.
45, ,com chegada a Faro às
16 h. 30. I

Automotora N.o 9234

Partida de Olhão às 16 h.
55, com chegada a Faro às
17 h. 03.

O pormenor dos horários,
consta de cartazes afixados nas
estações para consulta do Pú­
blico que tsmbém pode obter
esclarecimentos nas Secções
de Informações da C. P.

VENDE-SE
Uma morada de casas em

Cabanas de Tavira, sítio da
praia.
Quem pretender dirija-sa a

José de Sousa Reis - Tavira.

POVO ALGARVIO
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Or. Guerreiro Murta
Este ilustre algarvio, reitor

do Liceu de Passos ManUeel
e presidente da Direcção do
Montepío Geral, foi condeco­
rado com a Comenda de Be­
nemerência por Sua Ex.a o

Presidente da República.
Os jornais da capital já de­

ram, com o devido relevo, a

interessante notícia;
Por tão justa condecoração,

felicitamos o inteligente e

presrigioso presidente da Di­
recção do Montepío Geral, sr,
Dr. José Guerreiro Murta.

Movimento de Magistrados
NO ALGARVE

Foi promovido à 2.a classe e

colocado como Juiz de Direi­
to na Comarca de Faro o. sr.

Dr. Hern:âni de Lencastre.
Em Tavira, foi colocado, por

transferência, o sr. Dr. João
Augusto Pacheco Melo Franco,
juiz em Celorico de Basto.
Foi transferido para Castelo

de Vide o Delegado do Procu­
rador da República, sr.' Dr.
Frederico Mendes Carvalhão,
que durante algum tempo exer­
ceu as mesmas funções nesta

cidade.
Foi promovido à 2.· clsse e

colocado em Loulé o sr. Dr.
João Cardoso de Azevedo, De­
Iegade do Procurador da Re­
pública em Vila Real de San­
to António.
Foi promovido à 1.a classe e

colocado no 3.°, Juizo Correc­
cional'de Lisboa o sr. Dr. Pe­
dro Pacheco Neto Mil-Ho­
mens, Juiz em Faro.
Foi transferido para Pena­

fiel o sr. Dr. Acãcio Vitor
Ferreira, Juiz da Comarca de
Olhão.

F�i colocado emOlhão, como
Juiz, o sr. Dr. José dos Santos
Manarte.

Este número foi 'visado pela
D e I e g a ç ã o d e C e ns u r a

REALIZOU-SE no passado
dia 18, numa das' salas
da Pensão Madalena, em

�� Faro, um almoço de ho-
menagem, por 'motivo da

recente nomeação da sr." D.
Joselda Fernandes para o car­

go de Professora de Didáctica
Especià.l e Legislação e Admi­
nistração Escolares da Escola
do Magistério Primário de
Faro, a título efectivo.
N o repasto tomaram parte

muitas dezenas de professores
do Ensino Primário de todo o

Distrito. Na mesa de honra
sentou-se a homenageada, que
tinha à sua direita o sr. pro­
fessor Virgílio Ferreira Fagu­
lha e à esquerda o sr, Dr. Hor­
tensio Lopes, respectívamente,
Directores do Distrito Escolar
de Faro e da Escola do Magis­
tério Primário. Aos brindes,
usaram da palavra os profes­
sores D. Irene Baptista, Fer­
nando Grade, D. Noémía Sil­
va, José Francisco Araújo'Fer­
reira e José Joaquírn _Gonçal­
ves e o Pre�idente da ASSQci�­
ção dos Alunos da Escola do
Magistério sr. Afonso Cautela,
que enalteceram as excelentes
qualidades didáctico - pedagó­
gicas da ilustre professora ho­
menageada. O senhor Direc­
tor Escolar, num brilhante dis­
curso, pôs em relevo à actua ção
do professorado do Distri to de
Earo e teceu justos elogios à
sr." D. Joselda Fernandes e à
sua obra de formação dos no­
vos professores. O sr. Direc­
tor da Escola do Magistério
Primário congrarulou-se

-

com

aquela grandiosa manifestação
de regozijo pol' tão justa no­

meação e pôs em destaque a

acção da incansâvel professors
homenageada. Por fim a sr.a
D. Joselda Fernandes agrade­
ceu as carinhosas manifesta­
ções de simpatia de que tinha
sido alvo.
Durante o almoço, fora'm re­

cebidos dezenas de telegramas
de vários pontos do País.

Dr. Pedro Mil Homens

CONFORME
.

consta do
último movimento judi­

cial, que hoje damos à estampa,
noutro local, foi promovido a

Juiz de 1.a classe e colocado em

Lisboa o nosso velho amigo e

conterrâneo sr. Dr. Pedro Pa­
checo Neto Mil Homens, in­
tegêrrímo e inteligente magis­
trado, que recentemente pres­
tava serviço na comarca de
Faro.
Por todas as comarcas onde

tem prestado serviço, pelo seu

fino trato e pelo seu elevado
espírito de justiça, tem deixado
indeléveis recordações.
Por tal motivo, endereçamos

ao ilustre e distinto magistra­
do, autor de «Notas de Infor­
mação Jurídical?, valiosa pu­
blicação bimestral, as nossas

felicitações.

Dr. ppe�erj[o Men�es �apualnão

A SEU pedido, acaba de ser
transferido para a co­

marca de Castelo de Vide o

nosso prezado amigo st, Dr.
Frederico Mendes Carvalhão,
que, com mujta competência e

zêlo, exerceu as funções de De­
legado do Procurador'da Re­
pública nesta Comarca.
No passado dia 23, um gru­

po de amigos ofereceu-lhe um

jantar de despedida, que se

realizou numa das salas do
Ginásio Clube de Tavira.
O Dr. Frederico Carvalhão,

que nessa mesma noite seguiu
no comboio correio para Cas­
telo Branco" teve na estação
do Caminho de Ferro uma

afectuosa manifestação de des­
pedida.
Desejamos ao _,..inteligente

magistrado muitas prosperi­
dades no desempenho das suas

novas funções.

YOGURT
Fresco'- preparação diária.

Rua Dr. Parreira, 52 - Tavira.

NITROPHOSKA BASF VERMELHO Adubo completo: concentrado e fà­
cilmente assimilável. Aconselhado espe­

cialmente para vinhas, oliveiras, poma­
mares, hortas e batatais, além de cereais,
em certos casos.

13 °/0 de Azoto, 13 %��de Ácido Fos­
fóríco, 20% de Potassa, cal e os ele­
mentos mínimos Magnésio, Boro,
Cobre, Manganês e Zinco.

A composição que apresenta garan­
te-lhe um efeito seguro sobre as plan­
tas, tanto nos anos secos, como de muita
chuva. Usado tanto para cobertura como

para adubação de fundo.

NITRATO DE AMÓNIO CALCÁRIO BASF

20,5 % de Azoto total. metade ní­

trico, metade amoniacal e cal.

N'lTRAro DE CAL BASF o Adubo azotado de mais rápida
acção sobre a planta, especialmente in­
dicado para cobertura. A cal que con­

tém melhora a estrutura dos 8010s e é
alimento para as plantas. De fácil espa­
lhamento porque é granulado.

15,5 % de Azoto nítrico e elevada

percen tagem .de cal.

Importadores-Distribuidores exclusivos para Portugal
A

ORGANICA • Anilinas e Produtos Qufmicos, Lda,
Rua da Madalena, 97 - 2.° Telefone 28208

A' venda no Algarve
PORTIMÃO: Manuel Ruivo dos Reis - Rua de S. Pedro

e nos CiRl:,!'1IOS D� L�VOURl-l

Pela Cidade
EMM! 'tX211

6inásio Clube de Tavira _

F'eram eleitos os seguintes
corpos gerentes para o ano

de 1955:
Assembleia Geral- Presi­

dente, Dr. Jorge Augusto Cor­
reia; Vice-Presidente, Custó­
dio Pires Soares; 1.0 Secretá­
rio, Fernando'Dario Bandeira
Carvalho; 2.° Secretário, An.,.
tónio Luíæ dos Santos.
Direcção. Efectivos - Pre­

sidente,.Dr.,Eduardo dos Reis
Viegas Mansinho; Vice-Pre­
sidente, Abílio Costa da En­
carnação; 1.0, Secretário, Da­
niel da Silvli Madeira; 2.° Se­
cretário - José Alberto Cape­
la; Tesoureiro, Emiliano do
Nascimento Palmeira. Subs­
titutos _1.0 Secretário, João
Valério Crisóstomo Bandeira
Carvalho; 2.° Secretário, Ro­
gério Pedro Pereira Leiria;
Tesoureiro, Rui Mário Bap­
tista Peres.
Conselho Fiscal. Efectivos

- Presidente, José António
dos Santos; Secretário, Ma­
nuelMaria Ponce Castro Cen­
teno; Relator, José Anibal
Palma e Silva. Substitutos'-­
Presidente, João Pedro Soares;
Secretário, Anibal Galhardo
Palmeira; Relator, José Jeró­
nimo Correia.

+

Presép'io - Centenas de
pessoas têm visitado o arrísti­
co presépio ínstalado no Ex­
ternato de Nossa Senhora das
Mercês, na rua d e João Vaz
Corte Real, erigido pelos filia­
dos do respectivo Centro Es­
colar da Mocidade Portuguesa.
O presépio continua em ex­

posição ao público, hoje. ama­
nhã e domingo, das 15 às 18 e

das 20,30 às 22,30 horas, en­
cerrando-se nessa data.

e

Santa Casa da Misericcr­
dia de Tavira - Serviços clí­
nicos durante o mês de Janei­
ro de 1955:
Enfermaria - Drs. Ramos

Passos e Augusto C. Palma�
Consulta Externa - De 1 a.

15, Dr. Augusto C. Palma; de
16 a 31, Dr. Ramos Passos.
Cirurgia Geral- Consultas

em 15 e 29, Drs. Renato Graça
e José João Vila-Lobos.
Profilaxia Mental - Con­

sulta em 26, das 10 às 12 ho­
ras, Dr. Manuel da Silva.
Oftalmológia -Consulta em

9, às 9 horas, Dr. A. May
Viana.

+

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.
f

Os melhores presentes

no Rno Houo LIVROS'são

Na nossa casa encontra um.

sortido invulgar de livros na­

cionais e estrangeiros que"
mais do que qualquer outro.
presente, agradarão ao seu

médico. ao seu .advogado,
ao seu professor, a todas:
as pessoas ilustradas
das suas r e l a ç

õ
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Os livros são os presentes.
mais distintos I

Visite a

CASA BRASIL
MANUEl ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

HORTA
Vendem-se em conjunto as

duas partes de que se compõe
uma horta no sítio da Igreja,
junto à Estrada Municipal,
freguesia de QueHes, concelho
de Olhão.
Trata o solicitador Fran

cisco Maria Nunes, telefone:
�67 - Olhão.


